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Abstract

All the data for this article have been collected and organized during the specialization course in Rural Family Agriculture and Education offered by 19 Universities in Brazil. In this course, the student Edvânia de Souza Silva wrote, under my supervision, the thesis 'Formation for the Transition of Conventional Agriculture to Agroecologic Agriculture: The case of the diffusing family of Pajeú Mirim-Tabira/PE. Our research environment is the community of Pajeú Mirim, located 18 km away from its main city of Tabira. From the gathered data and debates developed there, we produced this article in order to raise thoughts about the speeches and practices built through our research process. Our main proposal is to contribute to the formation of a new professional in the family agriculture scenario in the countryside of the Pernambuco State.Thus, we gave priority to the learning experience of techniques, methodologies and acquaintance among the 'true authors' of this history - the agriculturists - in a way to develop actions together, therefore contributing to the formation and understanding of the current transition from a conventional agriculture to a process based on agroecology.To achieve that, we focused on the use of different alternatives to help in the production system recovery, managing plagues and diseases with natural defenses, rational use of water through an irrigation system by micron-aspersion and dripping. Our main research question relates to the agriculture scenario in the countryside that involves less diversification and lack of hydric infrastructure. In areas for agricultural production, families who own lands nearby the dam of 'Brotas' and the Pajeú river, plant fruits and vegetables using agrochemicals. In such manner, the debate on economical and environmental sustainability raises questions about changing the current planting culture to an agrochemical-free environment. Our methodology was based on the community needs and demands, considering the importance of theoretical approach for the farmers.Hence, the following activities were carried through:- Mobilization within community reunions, for a better interaction between agriculturists and researchers so they could preview and understand their own problems and demands;- Informal interviews with people from the community; - Trainings related to the negative impact of agrochemicals usage;- Trainings related to agroecologic alternatives as a preparation for the natural defenses in the handling of plagues and diseases;- Experience and knowledge exchange between agriculturists and researchers. Our research sample consisted of three families with a certain level of awareness, following these criteria: to have access to their own water in their properties, which is an important requirement for proper production. That was possible because the families are located near the Pajeú river.
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1.Introdução

Os dados deste artigo foram coletados e sistematizados durante o Curso de Especialização em Agricultura Familiar Camponesa e Educação do Campo, que teve as seguintes parcerias: 1) Ministério do Desenvolvimento Agrário (M.D.A), 2) Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), 3) Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA), 4) Instituições não governamentais, como 5) Casa da Mulher do Nordeste (C.M.NE), 6) Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST), 10) Caatinga, Centro Sabiá e 7) Comissão Pastoral da Terra (CPT) e Universidades.  Neste curso a aluna Edvânia de Souza Silva desenvolveu a monografia Formação para Transição da Agricultura Convencional para Agricultura agroecológica: O caso da família difusora de Pajeú Mirim-Tabira/PE, sob minha orientação.
A proposta é que o estudo contribuísse na formação de um novo profissional na agricultura familiar do sertão de Pernambuco. Assim, priorizou-se na experiência o processo de aprendizagem de técnicas, metodologias, de convivência com os verdadeiros autores desta história, os agricultores, para junto com eles desenvolver ações que colaborassem na formação e compreensão da transição de uma agricultura convencional para a agricultura de base agroecológica. 

No bojo do objetivo de pesquisa está o conceito de desenvolvimento local sustentável em substituição ao crescimento econômico ou mesmo à degradação ambiental, social e política de um atual desenvolvimento excludente. 

A Comunidade de Pajeú Mirim está localizada a 18 km da sede do seu município Tabira - PE se organiza em associação comunitária. Segundo o censo demográfico IBGE, realizado em 2000, a população total residente é de 24.065 habitantes, do total: 15.944 pessoas vivem a zona urbana e 8.121 residem na área rural.

A principal atividade produtiva da comunidade é a de subsistência, por exemplo: milho, feijão e a criação de animais, além da produção de frutas e verduras com a utilização de agrotóxicos. A uso generalizado de adubos e pesticidas químicos tem estimulado uma discussão para conversão na produção de alimentos limpos, utilizando alternativas agroecológicas. A partir desta perspectiva, a intervenção foi realizada numa proposta de formação para transição da agricultura convencional à agricultura agroecológica. Para isso, priorizou-se o uso de alternativas que ajudem na recuperação dos sistemas de produção, no manejo de pragas e doenças com defensivos naturais, com o uso racional da água através de um sistema de irrigação por micro-aspersão e gotejamento.
2. A Pesquisa

O problema definido na pesquisa se refere à situação da agricultura no sertão que envolve pouca diversificação e falta de infra-estrutura hídrica
. Nas áreas para produção agrícola, algumas famílias, com terrenos situados na represa da Barragem de Brotas e do Rio Pajeú, trabalham o cultivo de frutas e verduras com uso de agrotóxicos
. Neste contexto, o debate sobre sustentabilidade econômica e ambiental, conduz aos questionamentos sobre a conversão do cultivo agrícola normalmente utilizado para a produção de alimentos limpos de substancias químicas. A mudança para uma proposta agroecológica pode atingir diferentes áreas da produção e contribuir na formação de práticas positivas com possíveis impactos no cotidiano das famílias envolvidas, gerando um novo aprendizado. 

A metodologia utilizada priorizou o próprio discurso da comunidade e considerou o aporte teórico de agricultores (as) experimentadores (as). Assim, foram realizadas as seguintes atividades: 1) Mobilização da comunidade com reuniões visando uma melhor interação entre os (as) agricultores (as) e pesquisadores (as) para que juntos possam visualizar as demandas dos problemas; 2) Entrevistas informais com pessoas da comunidade; 3) Capacitação sobre os problemas relacionados ao uso de agrotóxicos; 4) Capacitação na temática de alternativas agroecológicas como preparação dos defensivos naturais
no manejo de pragas e doenças; 5) Trocas de experiências (saberes) entre agricultores (as) e pesquisadores (as).

O critério de escolha da amostra, as três famílias, seguiu as seguintes prioridades: 1) possuir água em suas propriedades, um importante potencial para produção, o rio Pajeú está presente nas três propriedades e, 2) por serem famílias com certo grau de conscientização. 

3.1- Desenvolvimento da Experiência-Piloto

3.1.1 - As atividades pedagógicas com educação do campo - as atividades de sensibilização, foram realizadas  com o objetivo de que as pessoas envolvidas pudessem perceber a importância dos conteúdos apresentados e participassem na construção desta proposta, protagonizando a idéia para outras pessoas, que por sua vez serão os verdadeiros  disseminadores  da agroecologia. Começamos apresentando informações sobre o uso dos efeitos dos agrotóxicos no que diz respeito à classificação toxicológica e vias de ingresso no organismo.

3.1.2 - Dia de Campo  -  consistiu em momentos de encontro, aprendizagem e trocas de experiências entre técnicos(as) e agricultores(as). Teve como objetivo o processo de sensibilização, formação e conscientização das práticas agroecológicas, proporcionando as agricultoras o acesso aos conhecimentos práticos dos temas abordados como: biofertilizantes e inseticidas naturais, garantindo assim uma construção teórica e prática. Nestes momentos foram desenvolvidas algumas receitas de defensivos naturais utilizando plantas disponíveis na região, diminuindo, assim os custos. Foi demonstrada a elaboração do biofertilizante, que serve de adubo foliar e para o solo, como também repele alguns insetos pelo seu forte cheiro. 

Participaram agricultores como D. Josefa e Sr. Edinaldo da Comunidade de Santo Antônio I, município de Carnaíba-PE que fizeram seus relatos sobre o uso de defensivos naturais construindo assim a troca de saberes entre  agricultores e agricultores, agricultores e técnicos. O espaço de vivências por ocorrer no ambiente de trabalho gera uma informalidade necessária à participação coletiva. Neste contexto Sr. Edinaldo diz: “Nós testamos de tudo que existe na nossa área, saímos misturando plantas que são vistas como medicinal. Porque se aplicamos só um tipo de receita os insetos acabam se acostumando com o cheiro, então nós estamos sempre mudando, renovando as receitas”.  

Inclusive resgatam valores culturais quando afirmarem que antigamente não se usava tanto veneno, criavam-se receitas com plantas existentes em suas áreas. 

3.1.3 - Cursos de formação técnica

Nos dias 08 e 09/10/2006, foram realizados cursos de capacitação sobre Manejo e trato cultural na fruticultura agroecológica irrigada com água bombeada com energia solar. Buscando uma integração maior entre produção e meio-ambiente

Esses cursos contaram com a parceria do Naper Solar, na comunidade de Monte Alegre, município de Afogados da Ingazeira - PE com participação de outras comunidades como: Pajeú Mirim, Caldeirão Dantas, ambas município de Tabira-PE.

No primeiro curso as informações foram direcionadas à fruticultura e no segundo a produção de hortaliças com pequenos sistemas de bombeamento de água com energia solar, abordando a horticulturae adubaçãoorgânica, importância, tipos de canteiros plantio, manejo e tratos culturais, tipo de hortaliças, sanidade das plantas e pequenos sistemas de irrigação.   

O objetivo dos cursos  consistiu em garantir a construção teórica e prática nos moldes agroecológicos proporcionando aos  beneficiários a compreensão dos sistemas de produção familiar/comunitário através das experiências trocadas entre participantes. Considerando que agroecologia, energia solar, adubos e defensivos naturais são temas polêmicos e que implica mudanças de comportamentos.
4. Atores Sociais 

As famílias envolvidas na pesquisa apresentam certa liderança na comunidade podendo assim difundir suas experiências. O papel da comunicação no sentido de promover a concertação  dos atores sociais envolvidos no desenvolvimento local. A gestão do desenvolvimento local pressupõe ações de mobilização das comunidades locais para o empoderamento, incluindo questões de gênero; articulação do trabalho de parcerias das organizações governamentais, não governamentais e comunidades locais; capacitação das populações para organização e produção econômica; formação de gestores em processos de comunicação para o desenvolvimento local, dentre outras. Tauk Santos (2000). 

4.1 - Agricultores  experimentadores 
A concepção desenvolvida por Edwards (1993) de que a realização de projetos de implementação de tecnologias em conjunto com os agricultores gera mais segurança na introdução de novas tecnologias e, também Hocdé (1999:33) que sintetiza a construção conjunta do conhecimento ao afirmar que: os A/E [Agricultores (as)-experimentadores (as)] são os que melhor conhecem o local. Por isso a pesquisa sobre sistemas de produção pode facilitar o resgate destes conhecimentos. Por outro lado, ninguém pode representar e defender melhor os interesses dos agricultores do que eles próprios. Da mesma maneira, nenhum A/E pode substituir a função dos pesquisadores acadêmicos. O encontro entre esses dois mundos é necessário e imprescindível. 

Uma experiência concreta vivenciada por Joseane
, que  foi apresentada no II ENA – Encontro Nacional de agroecologia.  Ela aprendeu e experimentou o tipo de canteiro com lona e tubos de PVC para a cultura da alface, considerando que o PVC e o plástico colaboram para manter a umidade do canteiro por mais tempo. Funcionou muito bem para alface. No entanto não  se adapta à cultura do coentro, que não suporta tanta umidade ficando as folhas queimadas.

5 – Troca de saberes entre os atores sociais
Sr. Zezinho após observar que a micro-aspersão no início da implantação da área de fruticultura agroecológica estava desperdiçando muita água, devido a extensão do raio do micro-aspersor, buscou uma solução encontrada através da sua observação e discussão com pesquisadores. Assim, o desperdício foi resolvido com um novo posicionamento do micro-aspersor, agora invertido para o solo. Economizou água, energia e tempo de mão-de-obra. D. Lourdes passa por um processo de construção, pois a mesma não tinha o hábito de cuidar da área de produção. Hoje em dia em suas práticas na área de hortaliças, já pôde seguir o exemplo de sua filha Joseane, que participou do II ENA - Encontro Nacional de agroecologia e tem desempenhado o papel de agricultora multiplicadora na orientação do plantio da alface. 

Outra produção é a liderada por D. Luciene teve como experiência a plantio o tomate cereja com tutoramento, pois haviam lhe informado que tomate cereja era produzido no chão, suas ramas eram espalhadas pelo sólo. Ela resolveu produzir testando o tutoramento do tomate cereja que consiste em orientar o desenvolvimento dos ramos. 

D. Lourdes Gadelha e Sr. Antônio Gadelha, moram na comunidade de Pajeú Mirim, município de Tabira-PE. Têm três filhos, dois meninos (Rodrigo e Ricardo) e uma menina (Vitória). Seus filhos de mais idade estudam na escola municipal da comunidade. Esta família faz parte da Associação Rural de Jovens e Adultos de Pajeú Mirim e Poço de Pedra (ARJAP). Seu esposo, Sr. Antônio Gadelha, já trabalhava sem o uso de agrotóxicos. Na sua área tem uma diversidade de frutíferas, tendo produtos o suficiente para comercializar na feira de Tabira-PE.
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Figura 1 Familia Sr. Zezinho           Figura 2   D. Luciene                      Figura 3  sem agrotóxicos   
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      Figura 4 Familia d. Lourdes Gadelha               Figura 7 visita acompanhamento 
6 - Os resultados práticos da experiência

O agricultor  familiar é um ator por excelência no mundo rural. Apesar de ter sido historicamente renegado em sua importância social e econômica, é sobre ele que recai a responsabilidade de grande parte do abastecimento alimentar. Além disso, o agricultor familiar mostrou-se resistente às dificuldades e vem dando provas de criatividade, buscando sempre alternativas e superando as crises.

Como resultados práticos da experiência vêm-se a seguir as experiências dos respectivos atores sociais. Que se envolveram na proposta do estudo da pesquisa e tem entre si seus resultados na melhoria de condição de vida de cada família.

Assim, vale ressaltar que a agricultura convencional está construída em torno de dois objetivos que se relacionam: a maximização da produção e a do lucro. Na busca dessas metas, um rol de práticas são desenvolvido sem considerar as conseqüências não intencionais, de longo prazo, e sem considerar a dinâmica ecológica dos agroecossistemas. Baseiam-se em práticas tais como: cultivo intensivo do solo, monocultura, irrigação, aplicação de fertilizantes inorgânicos, controle químico de pragas e manipulação genética de plantas cultivadas. 

Sr. Zezinho ainda não tinha conhecimento das desvantagens econômicas e ambientais da agricultura convencional. Conforme Caporal e Costabeber (2004:8) “O modelo de agricultura convencional ou agroquímica, um modelo que reconhecidamente é mais dependente de recursos naturais não renováveis e, portanto incapaz de perdurar através do tempo”. 

Ainda temos como respaldo segundo Altiere (2002:64), que as práticas agrícolas convencionais desestruturam o ambiente. Sua adoção e manutenção necessitam de mudanças tanto no sistema social quanto no ecossistema.  Os fertilizantes sintéticos, produzidos industrialmente, substituem a simbiose entre as plantas e as bactérias que fixam o nitrogênio, dominam os agroecossitemas em vez de trabalhar com eles. Fungicidas e inseticidas substituem os mecanismos de equilíbrio natural exercidos por predadores e parasitas. As medidas institucionais cada vez mais complexas, como os seguros e o mercado futuro, substituem os métodos ecológicos de controle de riscos. 

Vale ressaltar que a agricultura sustentável,  tem sua caracterização baseada na conjugação de vários fatores:

Ter efeitos negativos mínimos no meio ambiente e não liberar substâncias tóxicas ou nocivas na atmosfera, em águas superficiais ou subterrâneas. 

Preservar e recompor a fertilidade, prevenir a erosão e manter a saúde ecológica do solo, pois baseiam-se na reciclagem dos seus nutrientes. 

Usar água de maneira que permita a recarga de depósitos aqüíferos e satisfazer as necessidades hídricas do ambiente e das pessoas. 

Depender principalmente de recursos de dentro do agroecossistema, incluindo comunidades próximas e substituindo insumos externos por ciclagem de nutrientes, melhor conservação e uma base ampliada de conhecimento ecológico. 

Trabalhar para valorizar e conservar a diversidade biológica tanto em paisagens silvestres quanto em paisagens domesticadas. 

Dentre as práticas adotadas pela família está a ensilagem, fenação, diversificação de roçados que se dá a consorciação de culturas com cultivo de milho, feijão, fava, gergelim, guandu, gliricídia, leucena e frutíferas. Esta família optou em preservar a natureza, não utilizam agrotóxicos nas suas culturas, fazem o uso do bio-fermentado na adubação foliar de suas plantas e do solo. Como repelentes de insetos, são utilizadas várias receitas de defensivos naturais como à urina de vaca, nim, cravo de defunto, dentre outras receitas de defensivos naturais.

Destacamos que segundo Altieri (2002:151), a diversidade pode ser aumentada no tempo, mediante o uso de rotações de culturas ou cultivos seqüenciais, e no espaço, através do uso de culturas de cobertura, cultivos intercalados, sistemas agroflorestais e sistemas integrados de produção vegetal e animal. A diversificação da vegetação tem como resultado, tanto o controle das pragas, pela restauração dos agentes naturais, como também a otimização da reciclagem de nutrientes, maior conservação do solo, da energia e menor dependência de insumos externos.

Para ensilagem utilizam silos tipo cincho, com capacidade de 1000 kg para cada silo e silos trincheira. 

O depoimento de Sr. Zezinho é gratificante escuta-lo: “Foi a melhor coisa que fiz na área para a época de estiagem, o silo. Pois serviu de complemento alimentar para os animais, se não fosse os silos não sei como faria para alimentar os animais”.

Hoje, a renda da família que vive exclusivamente da terra é garantida, Joseane é a comercializadora dos produtos e difusora da experiência. No depoimento de Joseane comenta:“Como foi gratificante poder ter participado do II ENA – Encontro Nacional de Agroecologia e poder trazer experiências apresentadas neste encontro, e coloca-las em prática como foi o caso da experiência com canteiros com tubos de PVC, que facilita o manejo na região semi-árida”. 

No depoimento de D. Luciene diz: “Estou muito satisfeita, pois sempre gostei de lidar com as plantas, trabalhar no campo, mas nunca tinha aparecido a oportunidade, agora com este projeto das unidades agroecológicas está tudo mudado. Até meu esposo esta me ajudando no trato com os canteiros e meus filhos também. Já participei de uma visita na área de horta agroecológica, onde pude aprender mais do que sabia, sobre a horta e como trata-la”. Já ensino receitas agroecológicas para minha família e minhas vizinhas, e outras pessoas têm acreditado que é possível produzir sem veneno e agradecer a natureza o que ela nos dá.

Hoje o depoimento de D. Lourdes é muito gratificante ouvir: “Estou gostando muito de trabalhar na horta, meus filhos ajudam e meu esposo me dar uma força muito grande nos tratos com a horta. Já participei de visitas em outras áreas de hortaliças sem veneno e pude aprender muito com o que D. Zefa que nos falou da sua experiência. Antes tinha que fazer alguns trabalhos domésticos como lavar roupa pra  fora, varrer terreiro de outros e hoje ocupo meu tempo na horta. Estou muito satisfeita e espero crescer e aprender mais.” 

 Os papéis das famílias difusoras foram de extrema importância, pois respaldaram e deram credibilidade no incentivo a outras famílias a refletirem sobre o que este uso pode nos causar a longo prazo, competências surgiram também em situações vivenciadas pelos atores sociais, por exemplo as reuniões coletivas, o comparecimento a Congressos e na elaboração de novas técnicas como foi as experiências de Sr. Zezinho, Luciene e Joseane. 
Considerações finais

A pesquisa possibilitou ouvir e acompanhar um processo de mudança de paradigmas que inclui relações sociais e estratégias de produção, onde pode-se: 

-Buscar, os recursos dentro do agroecossistema, incluído comunidades próximas ao substituir insumos externos por ciclagem de nutrientes, melhor conservação e uma base ampliada de conhecimento ecológico; 1)Trabalhar na perspectiva de valorizar e conservar a diversidade biológica, tanto em paisagens silvestres, quanto em paisagens domésticas; 2) Garantir igualdade de acesso a práticas, conhecimento e tecnologias agrícolas adequadas e possibilitar o controle local dos recursos agrícolas; 3) Substituir práticas convencionais por ações alternativas; 4)Progressão da autonomia familiar.
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� Considerando que a taxa pluviométrica anual no município é da ordem de 806 mm, com período de 7 meses secos (BRASIL-IBGE, 2000).


� Os agrotóxicos além de contaminar as águas, envenenar os alimentos, matar os inimigos naturais dos parasitas e contaminar quem os manuseia, desequilibram as plantas, tornando-as mais suscetíveis.


�São produtos que estimulam o metabolismo das plantas quando pulverizados sobre elas. Estes compostos, geralmente preparados pelo agricultor, não são tóxicos e são de baixo custo. Podemos citar: biofertilizante enriquecidos, cinzas, soro de leite, calda bordaleza etc.














� Joseane é uma das filhas de D. Lourdes e Sr. José Alfredo Filho (Sr.Zezinho), uma das famílias selecionadas para acompanhamento e análise. 








PAGE  
6

[image: image7.jpg]